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P)IA enormissima catastrophe red uziu, ha dias, á 
mais extrema miseria, uma grande fa milia dP. tra­

balhadores infelizes, que tanto luctam e tanto se can­
sam, para nun~a terem uma hora ele descanço e paz. 

Fallamos dos pescadores do Furadouro. Quando 
el les, na praia, se preparavam para l:inçar as suas lan­
chas ao mar, o incend io ia-lhes roubando, como um 
salteador experto, todos os seus hareres. 

Foi tarde, quando quiseram vencer o monstro. 
Centenas do familias ficaram reduzidas á miseria. 

sem roupas, sem lar, sem nada 1 
Para elles pedimos; para acudir a tanto faminto, 

o Bombei1·0 Portuf111ez, pede uma esmola. Deus, no 
ceu, acolhe, no cofre da sua misericordia, estas dadi­
''ªS generosas, Quem aos pobres dá, a Deus empresta; 
dae, portuenses, uma esmola, que as orações de tan­
tos paes e de crcanças desprotegidas hão-de cahir so­
bre nossas cabeças, como gotas de orvalho santo ou 
raios de luz serena. 

Dae aos pobres do Furadouro, portuenses. 
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O Anjo do Exte1·minio 
Que da Morto ncódo ao rogo, 
Dne pandns a~n8 do fogo 
Lat·go "ºº desfol'iti . 
Triste bu1·go do misoria, 
- O premio de quem trnbnl ba, -
Em espantosa fornal lm 
N'tim momento coovcl'teti. 

A rubra lingoa de fogo, 
Impeli ida pelo v onto, 
Como um tigre que sedento 
Leva a morte em snn bn audaz. 
A quem lhe impede a passagem, 
Torvo o 1"peeto, o pol lo hirsuto, 
Estendeu crepes de luto 
Onde ha pouco ha,·ia a paz! 

N'aquelles rostos tianadoa 
Dos valentes pescadores, 
O pranto de e1·uaa dõrea 
Abriu-lhes snlcos do fel. 
Elles, qtie zombam da morte 
Das ondas na sepultura, 
Que gniam com milo segur a 
Nos escolhos, o bntol , 

Que domam firmes, scrên?s, 
A's ful'ins do mar irado, 
Que zombam do 1·ouco brado 
Das otidas em eonvnlsão; 
Que nbrign10 no rndo peito 
Toda a vii·tude stibida, 
Que malbar:i.tnm n vida 
Para salvar um irmão ; 

Que tem por nrmaa, - a crença, 
Contra o furor d:i. prooella , 
Que enh)am prece singella 
Quando o mar os vae sorver, 
Que só meudigam a eamolla 
Qtiando o pilo &e torn:i. eseaero, 
Hoje, no nosso regaço 
Vêm nova vida beber. 

x.· 10 
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P rocede-os n Cnr idnrle, 
Descnrol adas as tranças, 
!'ara cobrir ns ercnnçns 
Sem calôr, sem piio, nem lnr. 
Das miics o seio queimado 
Pela dôr - uma tormenta -
l\uo tem leite qu<' alimenta, 
'l'em prantos para chorar. 

De front'l nua, s1rndemos 
O cortojo da dc~graça ! 
É Cai-idade que p11~sa 
TirGmos no~so~ chapcus ! 
Na bocca d'os•a• creanç11s 
J>õe Jesus seu doce nome. 
Dinheiro que mata 1\ fome, 
Costuma contai -o Deus! 

---{.o} (O}- --

SEJA TITULO 

A. Cnaz. 

~occo1111m os pobres e de mais a mais os pobres J que uma catastropho horri\'el retluziu á mi:;eria 
extrema, é um ra:;go <ll' philantropia dos mais dignos, 
dos quo mais Cl'CllOr.}S se tornam de sinceros e enthu­
siasticos applausos. 

i\las llntlar c~molan1lo por toda uma cidade, de 
porta em porta, para mt>l hormente poder mitigar a 
penuria e ali h·iar os solTrimf'ntos !tquPlles de~graça­
dos ... eis ahi uma acção que eu não SPi caracterisar 
condignamente>. Para tanto, confesso-o francamente­
falham-ma palavras r 

.\. Df'.: SEQUEHIA F ERRAZ. 

---~---

NECtSSIO~OtS ECONOMICAS 00 FUílAOOURO 

n ESO~: que um cataclysmo exerce a Sua acção cor­
) -' r·osi"a sobre elementos Cl'eados, deve immediata­
mentc surgir o pcn5amento de inocular sangue mais vi­
gornso no organismo material ou social que acaba de 
definhar-se. Este ó o pensamento mais altamente de· 
clicado, a iniciativa mais rasgadamente philantropica. 

E', al(•m d'isso, quasi uma necessidade social, por­
que a tendcncia para a perrectibilidade tem sido desde 
todos os tempos o timbre mais nobre das indi,·iduali­
dadcs que 'ão perpassando; e essa prefectibilidade, esse 
progresso social, como muito bem o proclama :\lenier 
no seu •Avenir Economique• , está em razãv imersa 
da acrão coercitiva do homem sobre o homem, e em 
razão ·directa da a~ão do homem sobre as cousas. 

E' do embate do esforço hum:ino e da iniciativa 

alevantada contra os elementos annir1uilatlos; é da acção 
ele muitos individuo$, destinada a crear elementos de 
riqueza quo não existiam ; é ele uma cruzada Lão santa 
que de,·e rrguer-sc o futuro bem.estar das populações 
do Fw·adolu·o, Y1.1ncidas por um pro,adissimo iníortu 
nio. 

Es·a prosprridadc, se assenta imm"diatamente no 
lerantamcnto das construc~Õ·'S que o fogo anniquilou ; 
se se baseia nos soccorros íorneciilos ;is familias; de­
pende tambrm 11ão pouco de tnJo qu~nto se fizpr para 
crear o progresso do futuro, que :\Ienier tão bem de­
finiu. 

Não cle,·e, portanto e~qul'cer-se a crearão de uma 
industria local, diffi•1«'11tc da pesca : ele um outro cen­
tro qualquer <11• acli\itltHlr, onde possa ser apro,·eitado, 
cvmo rccur"o do prodncção, o trabalho da colonia pis­
catoria, u'csscs longos lapsos de tempo cm que o mar 
lhe recusa a sua rica <'xploração. Não dere lançar-se 
lambem cm menos conta a creacão de caixas econo· 
micas, cm que parto do salario do hoje vá cobrir a 
falta do salario do <\manhã, falta que, infelizmente, se 
repete em povos wj1•itos. como os pescadores, ás bra­
vezas de um elenwnto poderoso. 

Se promo,·pr o bt•rn immediato é um beneílco im­
pulso de caridade, - erigir cm pedestal solido a pros­
peridade futura ó scrvico não menos nobre, não menos 
digno da bcncão de tantos bcueficiados. 

BE:\TO CAl'IQCEJ..\. 

CR USADA SANTA 

Esmolla :i. q11cm tem fom e! E' este o brado 
Quo nos iumvlu ~m onda de ternur:i. ! 
Pa~:i.-se a luz 11':u111ell11 trc,·a e~cura ! 
Dori·otamos o pnnto congelado ! 

Ondo h11 dceg1·nça implante-se a ventura! 
- lfa-do fut,i r 1\ fé nuto o peccurlo? 
L ovcmos riao •lO peito ang ustiado 
Dos que cho1·am no sei(I da amurg11r11 ! 

Da eruanda do 'Brm sômos guerrefros. 
Lnnçii em ri ste, miirchQ111os presenteiroa 
Que o caminho é d'amor de crcnç" é luz ! 

Manda em noMo aoceorro a Cul'irlade 
Aquelle Dcuo d'amor e cio bondade, 
Que se sorri p·r11 n6a da sua cruz. 

BnAZ DE P .\lVA. 
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AOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS DO PORTO 

Técm sempre uo labio as grandes notas francas 
Dns uhnas virginacs, das conscicncias brancas, 

Dos rijos corações ; 
No peito &emprc a llôr ideal da caridade, 
E o b1·aço sempre ab·•rto a bem da humanidade, 

-A mil dedicações ! 

Sào o bnndo 1 cal da, ai mM generosas, 
Seguindo :irdcntemcnto as normas gloriosas 

Vos soldados elo bcil ! 
Pois muitn e muita \'CZ cio fo:zo - nos abysmos -
Excedem, n ~orrir, os loucos heroismos 

Atbloticos dn mãe! 

Ainda hoje este pv11h:1do heroico ci o rnpuzes, 
De tudo quanto houvér cio Grnnclc e Bom -cnpaze~, 

Como a lmns sempre cm flôl" ! 
Foi que tc\'o pd111oil·o o pous:1mcnto snuto, 
Do ir esmolar o pão de qurm sufi'oca em pranto, 

E se clesutn cm üôr ! 

Trilhai glorioMmcntl' a acn ln começada 
De U- cn trc;:a1· ao pobre a esrnolt1 nbcnçoada, 

- Que é d.i1· no cego n luz! -
Que o p1·emio \'Oi será - um hymno surprebendente : 
As lagdmas do triste, os risos do contente, 

E as bençãos ele J csus ! 

Ago&to, 1881 . 
En!IEST fltininY. 

---~ 

O MALDITO 

~'RA d'uma voz, vá lá como nos contos antigos, era r d'uma voz um homem, tido como orgulhoso e mau, 
que se impunha polo tol'ror a toda a gente que o co­
nhecia. Nunca ninguom o viu commotter uma acção 
boa ; o doshumano, proferia, como diziam, deixar apo­
drecer as fl'uctas das suas quintas, a dal·as aos neces­
sitados; concentrado, colerico, maltractava até a pro­
pria esposa, um anjo, qno, ás escondidas, distribuia 
esmolas aos pobresinho do logar ! 

Quando o povo o via passar, na rua, de olbos pos­
tos, aspecto duro, passo medido, murmurava, baixinho, 
a medo - Lá vae aquelle maldito, que até parece ter 
medo de levantar os olhos para o ceu. 

Tinha razão o povo. l'íão fita nunca a luz de Deus, 
aquelle que tem a alma negra, e o coração empeder­
nido. A luz faz mal aos homens toupeiras, que nunca 
abrir3m a alma ás doces impressões do bem. 

Era odiado, o homem ; se alguem o via, de ma­
nhã, quando se dirigia ao trabalho, dizia logo: «Mau, 
não me luz o serviço cl'hoje: que Deus arraste para, 
longe esta ave de mau agouro.» 

Fugiam d'elle as creanças, como bandos de pom-

bas que fogem de quem as assusta ; ouviam dizer ás 
mães que cllo era um mau homem, um maldito, que 
mata,·a os pequeninos, para depois se banquetear nas 
suas carnes tenras, o tinham medo . . . 

Era um monstro, um atoite, um castigo. 
E todavia, cllc, o amaldiçoado. quando passaya 

junto d'uma cruz de peilra, que dividia uns caminhos, 
descobria-sr re::peitosamrnte, e enviava um olhar doce 
áqnello symbolo augusto da religião de Jesus, e que­
dava-se, por inl>tante,;, a contemplai-o. ~inguem nunca 
o ,·iu n'(':;ta al>$tracção d'e!>pirito; se alguem o encon­
trasse, corrrria logo a dizer quo o infame estara a in­
sultar o ~anto emblema cio amor. 

E, finda a oração, quo oração era aquelle quasi 
exlasi, seguia o seu caminho novamente, olhos postos, 
passo vagaroso, pensativo, como quo ruminando uma 
ideia que o obrigava a ponclcr a cabeça para o chão. 

Um dia, era do tarde; faziam-se nas ramarias dos 
arvoredos os prelmlios sonoros do grande concerto que 
as avesinhas innocentes consagram ao crepusculo ; sahia 
dos casaes uma espiral de fumo, chiavam os carros, 
regressando do traba lho, e as oSlt'ellas espreita,•am no 
azul, o momento de se poderem mostrar em todo o 
poder do seu brilho. O reprobo, quo se demorara mais, 
encaminhava-se para ca ·a; adeante, a distancia curta, 
umas creancinhas quo corriam. no desembaraço da sua 
mocidade, pcrsPguintlo uma borboleta, foram surpre­
hendidas por um cão, que ladrando, rai,·oso, encheu 
de medo <1quello bando de innocentes. O animal, dis­
punha-se a mallractar uma das crean~as, quo, hirta de 
pavor, oem forças tinha para fugir. O mau homem, o 
bandido sem alma, que era o clemonio do logar, deu 
um salto, e tomando as amedrontadas creanças, fez -lhes 
muralha com o seu corpo herculeo .. \s crcanças olha­
ram-se, como a perguntarem se aquelle homem não se­
ria mais perigoso que o animal, mas o choro estancou­
se-lhes breve . . \.<1twlle homem punha-lhes medo, mas 
tranquillisaram·se; ha contrastes assim. 

O mau homem, drpois ele afugentar o animal, vol­
tou-se para as creancinhas, e beijou-as, com a ternura 
d'um pac amantíssimo. Depois, seguiu outra vez o seu 
caminho, na mesma concentrada apostura. 

Na encrusilhada d'uns caminhos, umas mulheres, 
embasbaca vam-se d11ante cl'aquella scena. Elle, o mal­
dito, o cão negro cl'aquelles logares, defender umas 
creancinhas, e boijal·as ainda, amorosamente, terna­
mente, como aquellos qno leem alma para sentir eco­
ração para se commover? 

O povo, a partir d'aquello dia, olhou com olhos 
mais benignos, o homem fatal ; pareceu-lhe menos som­
brio, mais prasenteiro, mais bom. Já não o olhavam 
com modo as crcanças, j:\ não o maldiziam, as mães. 

As mães l Pois haviam ellas de maldizPr, quem, 
um dia, protegeu carinhosamente os seus filhos amea­
çados? ... Não; as mães nunca se esquecem dos que 
protegem os seus pequeninos. As mães são gratas, as 
mães são ... mães t 

A sombra de terror que envolria aquelle homem, 
foi-se pouco o pouco dissipando. :\o povo, dizia-se jã: 
Coitado, que grande dôr o não avergarã; elle que traz 
a alma de lucto, é porque muito o seu coração soffre. 
Coitado d'elle, que parece que anda sempre vestido de 
noite•! 

As mulheres, deixaram-se de murmurar, de fazer 
vaticinios, do aventar supposições. Espalharam que 
era falso o que antes se dissera ; que ellc nunca mal-
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tractou a cspoM, porque ha muito a não tinha, que 
era viu,·o, e d'ahi, a sua gr:mile dõr, que o tornam 
triste e abborrccido. 

Yiu-o um dia, cm frentl" da cruz de pedra, des­
coberto, com os olhos pregados na Cruz, n'uma con­
templa~ão d'ascela, uma mulher, c1ue regressaYa a 
casa, com o seu filhinho ao collo .. \. mulher, parou, 
surpresa; entero€'ceu-a aquella sccna, e cahiu de joe­
lhos. E' que só o cora~ão da mulher adi,·inha uns cer­
tos my~tcrius íntimos que mais ninguem é e<ipaz de 
adiYinhar. 

Qu:.1111!0 o homem findou a sua supplica, e atten­
tou, n'aqu<'lla mãe de jof'lhos, co!ll o seu ti.lho ao collo, 
brilharam-lhe nos olhos duas lagrnnas. E disse :- Bem­
dita srjas mulher, qno mo comprl'hencleste: eu th·e 
uma filha as~im, formosa como uma Yirgem ideal, 
santa, como a luz do Dous; roulm·am·m'a um dia, e 
eu vi-a cahir para scmprn na sepultura, Entendes, mu­
lher? tive uma filha quo mo morreu, e com ella se foi 
tambom a minha Yicla ... fi cou i ~Lo, quo nem sei que 
nome tem. . . Deus te conscr\'O o Leu filhinho sempre, 
mulher a doirar-to a cxistencia com a luz dos seus 
sorrizo~; brija·o muito, muilc>, que eu Lambem beijaYa 
muito a minha filha ... Olha, se tu a visses, era tam 
linda, Lam formosa? ... No ceu não ha nenhum anjo 
quo se pareça com E'lla, uão ! E eu ,.i a morte rou­
bar-m'a, e não pude luclar com ella. J;\ é ser infeliz.» 

E partiu, como um allucinado, n'aquclla grande 
dôr que o Lorna,·a louco. . .. 

·o po,·o, drpois, quando o ,·iam passar, d1s1am : 
- Lá ,·ae aqw•\lc santo, que já não tem mais lagri-
mas para chorar 1 . . . . 

Leitora, commoYPu·a esta YCnd1ca h1stor1a? Pa­
rE'ce qu'' lhe Ycjo bailar nos olhos un~a lagrima 9 

••• 

i\ão di$simul·~. minha gc'ntil ~nhora; nrnguem como a 
mulher $3 \>P chorar, CJ>m•'l drv<> sPr. 

ffl'Sle conto, sr con~luo - "\ão se murmure nun­
ca, não :;e awnti>m jniso~ Ll'm 'r:1rios, não so cri mine 
sem proYa. ~unca se chamo a niagtnn - maldito-, 
porquo é sombrio o soITrc; quantlo a alma yadece, 
não ha rizos nem es1wranças. lia lacto, ha dor, ha o 
inferno. 

Porto. 
Frn~mrn PEnErnA. 

SEM TOM, NEM SOM 

4 o n :n dr traçar duas linhas. para esta sy~palhica 
) ... publicaç'5o que procura minorar os solTrrmentos 
dos meu$ queridos conterr:rneos cujo ,·alor e brarnra eu 
por tantas \'Pze· L<>nho atlmiratlo chcg(I (não se. borro­
rise o leitor) a ador:ir este bello elemrnto deslrurdor­
o fogo. Xão i1w1gina, meu caro, o ;1lto interesse que 
os meus infelizes conlerraneos toem despertado n'esta 
boa e tl<>rlic:1da gt'nlr portuense ! Xão o commo,·e, de 
certo, saber que ainda ha cora~ões que Yibram íorte­
mentc á intima clôr alheia? :'\ão o deixa Yêr este facto 
a grande solidari€'clacle a~r~Luosa que ma~s ~ r_nais, nos 
vae estreitando? ~ão sera isto nm claro ind1c10 d este 
quantum de felicitlaclo que ardentemente ambiciona­
mos? Pollcrá alguem <luYidar que a luz radiosa do 

BPm vae espancando da alma a paludosa sombra elo 
Mal? Ora \'Pja, meu caro, como cu, amando impetuo­
samente as sagradas dedicações. as relusentcs heroici­
dades d'esla coisn a que os pessimbtas poscram um 
nome feio-chamando-lhe-m:i, sou mon~Lruo5amente 
paradoxal lendo um culto singular pelas grandes e re­
tumbantes catastroph<'~ ! Qu1• quer? Elias riscam ele 
pillorescas fitas luminosas este escuro e monotono 
yi\·cr prosaico," emolvem a alma humana n'mn nimbo 
triumphanle d'alTcctos. 

Porto, 10 d'agosto, 1881. 

F11.\:-;c1sco C.\n111:1.11.\S. 

OS TRABALHADORES DO MAR 

P QUE sM, <lisse-o formosissimamcntc Yictor Hugo, 
traçando no sPu esplondido livl'O, «Les tranlil­

leurs de la m<'I'• , o vigorO$O 1wrfil de Gilliat, em lucta 
gigantca com os elementos, martyr de amor e de de-
dicação. · 

Quantos hcrocs da mesm1 plana, obscuros e as­
sombrosos não Lt>rá haYid1i e hawr;i por Luúa a occi­
dental praia lusitana, na sua exblencia dilacerada, e 
•polo inar rm pedaço~ reparlid;u "! 

Os d'cs~a ela~~<'. tão dignos tle compaixão, YiYen­
do entro nós qua~i que co111i11a1lus á co~ta, como o 
ulili:;simo caranJu •ijo, o limpador que ~hchelet exal­
tou, parec~m d1•slinailos a ficar cternanw1Le inclui los 
na zoologia maritinn, dcsprc~ados scmprc pelo orgulho 
das especil's 1h• eJ.•içrtn. 

E toda"ia, os prscaclores costeiros, como os do 
Furadouro, são simplo•smenlc aclmiraYCi$, no sru labo­
rioso tra[)alho de formiga, ()llall<lc> lanç;1m as rcJes e 
as tirarn pi>la areia trai~ocira , mornlii:a. e full'a, e 
perder de vista, omle o :;oi 11u0i ma o s1;i11lilla, e onda 
o venlo ru"C. 

Em "~z do memhros do uma sociedade constitui-
. da, são como que uns inscctos <lo mar, pela conside­
ração que sempre Lécm mrrociclo aos poderes publicos, 
os quaes só os conhecem no fisco e nas Juclas elei ­
toraes ; fó 1·a d'ahi, são menos do que as algas quo a 
onda arroja á praia, ou do que essa prodigiosa quan­
tidade do animalculos cio mun'úo infinitami>nto pequeno 
que só desprrtam a auenção hnmana, de donde em 
onde, pelas suas phosphorcsccnrias. 

População laboriosa, sobria o forte, pela aspera 
lacta da vida, e scm1m~ cm c<1mbalo com o elemento 
hostil, uma das mais bellas tro,·as populares tradusiu­
lhe perfeitamente o destino : 

A minha nlm:i. é só do Deus, 
E o meu corpo ó do m:i.r ! 

~las que fatal inc:lina~ão será a d'essa gente ex­
cepcional para um campo de trabalho, onde ,·oga como 
n'um esquife? 

E' que o mar, como tudo quanto ó immensamenle 
grande, assombra e allrahe, o forte e o fraco, tanto o 
homem de engenho, como o de cerebro inculto. 
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Mettem-sc cara,·anas ao deserto, sem receio do 
simoun; lançam-se quilhas toscas ;i agua, sem paror 
do abysmo; desp1•clem-sc aerostatos para o infinito 
azul, sem se allcntar na contrariedade dos ventos, na 
qued;i e na falta de ar rc~piravel. 

.\.dmiraYel tendt>ncia do homem para o trabalho, 
para a uniYcr::<al explor.1\ão e para os perigos, na de­
fesa e consenação da Yida ! 

Pela ternura do amor universal na universalidade 
da alma, comparlrç:1m-so Lodos da sort e dos infelizes 
pescadores do Furadouro, inscrc,·am Lodos os seus 
nomrs nas paginas cl'csse lhTo tl'ouro aberto á cidade 
do Porto pela H~a l .\$socia\ão llumanitaria de Bom­
beil'Os Yoluntario.s; co1Tl'~pondam <I grral manifestação 
de sympathia o caridade para com aquclle.s infelizes 
que resumem o seu dC$tino, na singclcsa compungente 
d'cstas palavras: 

A minlui nl11111 ó só de Deus 
E o meu eol'po ó do mnt'. 

que synthetisam tantas rpopeias maritimas ignoradas. 

GU.\LOIXO OE C.\l!POS. 

---:C-~:>---

U~QUA.DRO 

N ús e~tn·amos longe : por muito angustiadas que 
} ' fossem as supplicas do tantos infelizes, não as 
podemo' ou,·il'. O wnto qu~ nos traz corre11tes peri­
gosas, não nos trouxe os gemidos do tantas familias 
que Yiam reJuzircm-se a cinzas os seus magros capi­
taes. 

Pobre gente! Ama11hl'c1\ra-\'OS risonho e $ereno o 
dia; o mar, o alhlt.:t,1 gigante, quo tem as subsrbias 
cl'um monstro e a sern11idado calma d'um justo, estava 
doce e IJom, comll a chamar-11os, a atLn1hir-vos. E \'ÓS, 

heroicos lidadores, fortes na vossa fé, e ricos de vas­
tissimas esperanças, fa ?. iois planos cio ·1anços abundan­
tes, que indemnisasscm os arduos trabalhos em que 
labulaes 1 

Pobres poscadorrs ! 
a praia, ranchos de creanças felizes, quasi nuas, 

a rebolarem-se na areia . contentes, dcscuidosas; mu­
lheres a prepararem rrdes, homens a arrastarem bar­
cos, e perto o mar - por cima Daus ! 

Simples creaturas, honradas almas, generosos co­
rações 1 

E cmquanto toda aqu1'lla granrle familia se pre­
para\'a para uma lucta gigante, um ladrão COYarde e 
traiçoeiro, que se agach<lra a occultas cm um caoto, 
n'uma habitação, sae do esconderijo, apro,·eilando a 
ausencia dos moradores, que labutaYam lá fúra nos 
preparativos para a P<'~Caria, inve~te com furia infreoe 
contra um bairro, o uoico bairro. onde aquella pobre 
gente lioha o lar, a sua cxigua fortuna, e destroe, e 
inutilisa, e mata, deixando após si a desolação - a 
desgraça. 

llorrh•el contraste com a paz, a vida, as risonhas 
esperanças de ha pouco 1 

Corajosos como são, no meio da procella, inves­
tindo com a furia das ondas, sentiam-se amedronta­
dos em face do meuonho a~peclo de um outro elemento 
que não esta,·am acostumados a combater. O deses­
pêro e o panico apodcr:ira-se-lhe do e5pirito ha pouco 
traoquillo, risonho e sereno. 

Alguns dos mais de~temidos e ouzados, quizeram 
oppôr-se á passagrm deYasladora do tcrrivel inimigo. 

Baldado iutento ! 
:\'inguem pôde SU$tar a carreira furiosa e alluci­

nada do monstro, que parecia in~aciarcl. Elle parecia 
sabido do inferno; ll'az1a de l<I chammas que se não 
apagam, forcas que se não vencem. 

E quando tinha concluido :i sua obra devastadúra, 
fugiu lraiçoeiramu11te como cntl'<ira, deixando ruinas, 
fome, misel'ia e lagl'imas. 

E os gri los tias crrancas que choravam por Yêr 
chorar, dos velhos c1ne se viam mentligos, dos novos 
que tudo perderam, pu11harn no ar uma nota fria e 
medonha , quo a1Tipiara. 

In fel izes pescadore:;, que ao cabo ue tanto luctar, 
deu-vos o destino a fome 1 

A fome 1 Q1w medo ! Que horror que faz esta pa­
lavra! 

i\lais lardP, quanrlo p:irccin que já ninguem os 
podia soccorrcr. quando para clle::, os infelizes, se lhes 
haria des,anecido toua a e~perança de auxilio e con­
solação, chrgaram-nos aos onvirlos as supplicas angus­
tiosas <l'aqucllcs dcswntu1·atlos, pe!linllo pão e guarida. 

Não implonl\'am em ,·ão, pois que se era tarde 
para imp·'rlir o mal, era trm1>0 ainda para o remeuiar . 

.iluxilium in JJericufo é a di\'iSa de um gremio 
carilath·o e philantropico. qu' te\'e por berro a cidade 
da Virgem e não podia cle:;nwntir o titulo que ad(1ptára. 
O perigo ha\'ia pa:-~:1110, ma.: não a mi$1•ria : l>edir re­
medio para ella, ora engastir mJiS um diamante na 
corôa de glorias d'essc grupo e o appello não se fez 
esperar. 

O Porto que timbra srmpre om secundar as gran­
des iniciali,·as, que é a culadc caritativa por excclleu­
cia, correspontlrrn bizarramente ao chamamenlo. l\la­
tae, pois, a miseria, que se ella é fone, nós somos 
tambem corajosos. 

Para os pescadores do Furadouro, portuenses. 

---~ 

VERSOS ANTIGOS 

( FR~GMEllTO D'UM POEr.lA) 

O poeta ly1·ico 

;\fulher dfa-1110 :-quem és, 
Que é o que diz teu 1·osto '? 
Acaso algum desgosto, 
Acerbà dôr tah ·cz 
Assim to :11·1·1111eou d'ulrna 
A boa o doce tsperança ? 



78 

Fausta 

)\em todo o mal acalma 
O balsamo que lança. 

O poeta ly1·ico 

Quem é quo niio espora 
Da vida DO verdor ? 

Fausta 

Alma que de,cApern 
A' ideia do melhor ... 

O poeta lyrico 

Será t<ta alma um vaso 
Fechado a scnençiío '/ 
Será em ti acaso 
Só nervo o COl'açiio ? 
Será ; mas on não creio 
O que niio pos•o olhar ..• 

Fausta 

Quem podo ndviuhar 
O que mo v.1.c DO aeio ? ... 

O poeta lyl'ico 

Dize como se eonch 
Esse profundo oi hM? ..• 

Fausta 

Vae perguntn1· iÍ onda 
O que ha no fuudo mar ... 

O poeta lyrico 

Apieda-te, mulho1-, 
Põe termo no meu penar .. • 

Fausta 

Aprende a comprchender 
A letra d'cste oi har ... 

O 1>oeta lyrico 

~o Ya~to azul dos eeus 
A minha •iRtn fito 
E fico áquem ele Deus 
Perdido no infinito; 

E fi to o vaet.o mar 
Apoz a regido cenila ; 
!\Ias como adv inhnr 
Oncle ee esconde a pero! a? 

E se te vou a olhar 
Desce ante mim um veu 
Como no sondar o mar , 
Como ao fitar o ceu 

O BOMBEIRO PORTUGUEZ 

1813. 

Dize como se sonda 
Esse prc.fondo olhar ? 
Como hei-de eu ver nl\ onda 
O que hl\ no fundo m~r '/ 

Como snbcr o arcano 
De tão profunda magoa, 
Se sou a gota d'n,gua 
E tu é,1 o ocenno ? 

Tuclo me marn,·ilha 
I::m ti ; tudo 111c assombro. ! 

li'u.u~la 

Eu sou a mansonillm ... 

O poeta lyrico 

Oh, dá-me a tua sombrn. 

J .WllE Fu.ixro. 

NUMERO DO « INTERMEZZO >> 
1 

(HENRI Hl:XNl:) 

:\'as tuas faces habita 
O nl'dente e vcnnol ho Estio : 
O Hynverno palido e frio 
Reside em teu col·ação ... 
)fa~, filha! bem cetlo o Hy1werno 
Hade vir-te ao rosto ln·nnd>, 
E teu seio fr{\ cnnt:lndo 
Do Estio a alada canção ... 

Agosto, 1881. 

J OAQU D! DE ARAUJO. 

DESALENTO 

I 

Emp1·esta-me a tua azn, phnntnsi11. ! 

-Para que desg1açnclo ? Além do azul, 
Onde dizem que bdlhn o eterno dia, 
Que vaes tu procurar? - O vcuto sul 

A Gualdino de Campos- lembrançl\ do tradnctor. 
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Que freme, bmentoeo, uo arn>rc lo, 
Como um eterno parca coudemnado, 
Fnz oscillnr os 1 irios bons de medo, 
E cnlla a >oz do rouxinol magondo ! 

De que serve subir? Que vês, qu() sentes? 
Além, como aqui , minh•alma é fria ..• 
Oh dôce phantasia, como mentes ! 
Eu nào quero a tua aza, phantt1sio. ! 

II 

Tu foste procurar na3 penedia•, 
Batidas pelo açoite do Oceano, 
A ultima pala...-r~. o dPscngano, 
O alli\·io ás magoas que cm ti 'iio, sombrias: 

E os sinistros gigantes de granito, 
Yibrados pelo mar con\'ulso o rouco, 
Rfram um i·fr acavernado () Oco, 
Reboando maldicç\ícs pelo iufinito ! 

Depois, pediste aos refolgcntM mundos 
O segredo fatal e ellcs b:\ixari1m 
Uns olhares magoados e p1·ofondos 
E, - inda mais sileuciosus, - fulguraram ... 

Foste eutiio perguntar nos \'Plhos troncos, 
Que se estorciam 113 gebda sonabra, 
E ouviste :ipenas ;;erminor ua ui fombra 
Da floresto., os novellos negros l>roncos 

Das raízes torcidas com o b l'l\ÇoB 
De gigantes , vencitlos, soterrndos ! 
- Baisa•te :ios precepicios congcll(ldos, 
Das aguins foste aos alterosos pa~os, 

E quem te respondeu? Srmp1·0 um mystcrio , 
A acorrentar-t<J :í trc,•n, a dc•pcnhar-te ! 
Sempre um silencio lugnbre e fun~r.lo, 
- O ~ada, em que debalde aucci11 a Arte ! 

III 

O Nada ... sim, o esque1·imento ctomo, 
Ao triste luctador, sedento cxhnusto ! 
Que tenho eu? - E que teda o l<'aueto , 
So o não prendera aquelle perfi l tc1·110 

Da pallida e formosa )larf.":\rida? 
Felizes os q~e choram! - ~l:1i~ os que amam! 
Abençoados astros que d~rr:1111:11n 
A sua luz tão dôce n'esta vida ! 

Amar! chorar! CoMolaçi\o to.rditL ! 
Ama, chora, minh'alma atdbuladu . • . 
Nilo pódes, alma? - Então no sonmo, ao nada ! 

Eu não quero n tua aza, phantasia ! 

L OPES 'fEIXElRA. 

n IZlm que a caridade não tem patria e assim é se 
) -' lha buscarmos no mappa; não e\ porém, o mes­
mo se, cm vez de precorrermos o mundo phisico, a 
buscarmos no mundo moral porque então acharemos 
a patria da caridade nos mais nobres impulsos dos co­
rações bem formados. 

Aonde paira a nuvem do infortunio desprendendo 
uma chuva de lngrimas; aontl(' acaba a <'Xistencia d'um 
pão e comPça a orphandadc rl'um filho; aonuo geme 
um enfermo e esmóla um inf1,liz; ao11dc ha luctas com 
o desamparo, a miseria e a fom•' : ahi apparece o ar­
chanjo do b•m com as mas azas ele h11. a al.Jrir {1s ge­
nero~as manifestações da beneficeocia os corações que 
présam a caridade. 

Esta Yirtude sublime não é brasão d'uma raça, 
d'um povo, ou cJ'uma familia, é o caractrr d'aquelles 
que sabem comprchender torla a immrnsa philosophia 
com que Jesus disse aos homens: -Amai-vos como 
filh os para quo sonbesseis amar-YOS como irmãos!-

Bcmdita é a crusada rios que :rnimarlos pelo prin­
cipio fecundo ria caridade pedem para os infelises do 
Furarlouro que se veem srm lar 1111m teclo entre um 
mar d'arei:is, expostos aos rigores da fome e ás incle­
mcnci:is da miseria. 

Porto, 12 d'agosto de 188t. 

P ADRF. PATnlCIO. 

---....u..0G .. u.----

~f i-\._ PRAIA 
(RAVLA) 

O mar é vasto e largo, acobertado ngora 
De espumoso lençol! 

}; ellc que reRect'! a purpudn:l 81\l'Ol'n, 

E Jlne escOJlde o sol ! 

Umr1s vezes é bom ! Tem a cnnçiio ~onorn 
Do dôcll 1·ouxinol ; 

Ontras então possue o odio de quem chora 
O ultimo arrebol ! ... 

)las sempre o •••jo triste, en,·olto cm paz serena, 
Qoanào a cnn·n do céo - em linda noite nmenn -

O alnstra de luar .. • 

Assim d 'esta alma o snngne cscnndeftcentc, cstua, 
He o teu sorriso banhu, immaculada lu11, 

O meu amor, - um mtll' ! 

Agosto <le 1881. 
RA1' L Drnn:a. 
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OS PESCADOllES DO FUR.\DOUllO E A C.\ lllDADE 

~EJ.ur as esmolas pequenas, ou grandes, basta que r sejam de harmonia com os ha,·eres de cada um; 
perante o esforço individual dos que dão, cinco podem 
valer mais do que cincoenta ; e dez vezes esses_ cin­
co chegam aonde subiu uma rez cincoenta; o grande 
numero de suhscriptores permitlirá que baste menor 
exíor~o de cada um d'elles; esforço que é ao mesmo 
t~mpo a produc~ão de um dos maiores prazeres, a ca­
ridade. 

:'\'esta obra a favor dos que solTrem, ha operarios 
de rariado:S sentimentos ; uns accorrcm só porque ha 
quem padece, e a S) rnpathia os impulsa; trazem sin­
ceramente o que pod <·m; trazem-n'o voluntariamente, 
e o coração que lhos alegra beneficiando o proximo, 
só lhes estü triste por não poderem dar mais; tristeza 
infundada, ''isto que foram até onde pod iam, mas que 
prova a grandeza da bondade d'ollos. Ontros precisam 
que o espcctaculo ou o bm~ar os altraiha; misturam a 
resta com a benoficoncia ; juntam o egoismo ü dedica-
~~ . 

A humanidade ó composta de modo que nos pro­
prios trabalhos da carid:ide se manifestam as diversi­
dades dos seres que a compõem: o essencial, é porém, 
que os infelizes scjnm soccol'l'idos; o trabalho da phy­
lantropia 11ão é prejudicado pela intervenção da arte 
ou da sciencia, que se preste a augmentar o concurso 
dos que combatem a desventura. 

RODRIGUC:S DE FREIT.\$. 

- =-<-

O PRINCIPIO ALTRUISTA 

Á co:-;sc1r.xc1A humana, emancipada hoje do theo­
/ .... logismo o do subjccti,·ismo mcthaphysico, só ad­
mitte um estimulo efTectivo de acção; o sentimento 
altrnista. E' esta a gloriosa religião do Humanidade, 
onde tis santos se chamam Dante, Camões, Lincoln, 
Kant, Virgilio, Lucrccio, Saint Simon, 1\Iirabeau, Vol­
taire, Vasco da Gama, João l!uss, Micholot, Proudhoo, 
Augusto Com to, os artistas, os poetas, os reformadores, 
os revol ucionarios, os eternos consoladores, os aposto­
Jos do ideal. A disciplina montai do positivismo fez­
nos conhecer que a caridade se fundava no egoísmo 
expontaneo do homem primitivo; o christão exerce 
este sentimento religioso, não por desinteressado amor 
do proximo, mas com o sentido nos beneficios do pa­
raizo celeste. A moral positiva que explicou o dogma 
da solidariedade humana, creou novas bases para a com­
pleta relação entre o indh•iduo e a sua especie. A ca­
ridade portanto desnppareceu e o allruismo surgiu em­
fim, brilhantemente, illuminando o mundo com uma 
claridade mystica. Foi obedecendo a este sentimento de 
fraternidade e d'amor unh·ersal que a heroica e glo­
riosa corporação dos bombeiros voluntarios do Porto 
promo,·eu esta festa em beneficio dos pobres pescado­
res do Fnradouro. Uma saudação em nome do Futuro 
a tão nobilissimos corações. 

Agosto, 1881. 
XAVIER DE CAn rALHO. 

O PORTO 

P Ponto, a cidade dos grandes commettimentos, 
sempre generoso, sempre grande, abre a sua 

alma e deixa cahir em chnra d'oiro todo o seu amor 
do proximo, sobro os que lhe imploram, sobre os que 
lhe supplicam. 

Gm dia rir;í, e não lta do tardar muito, em que os 
c~ronistas do Bem, á falta cio letras d'oiro com que re­
gistrar os seus sublimes feitos de nobre dedicação, hão 
_de roubar ao firmamento as ostrellas, como nos tem­
pos das edades, Promotheu roubou o fogo do ceu. 

XAYIER DE CAMPOS. 

---·-----

Sempro do incondlo ao c1treplto 
0 á \'OZ (IUO 0 cht.ll'l& ã Jucla 

C01"ro o bombutro intrcpldo ! 

E a ello' quem o uc.uta' 

- Ser bella ó dom celeste, egregia dadiva, 
que a Providencia a credito coucede. 
Ser bua ó o pagamento d"cssa divida, 
que Deus espera e aeceita, e nunca pede. 

Ser rico ó ter g uardado, cm ecu deposito, 
sobras quo sito tributo :\ humanidade. 
Ser nobre ó contrnh- deveres cívicos. 
Ser pob1·c ê ter direito á cnridade. 

Bcllas, r icos e nob res, dai ! Por j ubilos 
trocais a esmola . 011 fundos d(I. indigcncia 
formam colee tia l caixa cconomica, 
regida pelas mii.os da 1'1·ovidonci(I. . 

Quem prcvG o destino, ou sonda o vorticc ? 
· quem prClvê, nobres, opulentos, bcllas , 
o dia de amauhit? quCl sorte mizera 
nos preparam inccnd ius o procellas ? 

Dar é guardar para o azar do ineognito. 
o· vós que d:iis, dormido sem receio. 
O Por t<i, do dever ao brado aupplice, 
dâ, como o Pelicano, o proprio seio. -

* * * 

T yp. de Arthur J . de Souza & lrmllo. - S. Domingos , 7~. 


